
 

GAUDIUM SCIENDI, Número 10, Julho 2016 135 

 

 

Arraial 

Foi em Alfama, à noite. 
Vieste sentar-te a meu lado, sem uma palavra, na banca de pinho, 
E os fados, cuspidos de improviso, perderam importância. 
 
Então, onde o luar consentia, 
Corri becos e vielas, cruzei esquinas, desci escadas… 
E tu saltavas de braço em braço, de roda em roda, 
As marchas que eram minhas. 
 
Ressoavam pelas encostas os últimos ecos da festa 
Quando a madrugada veio. 
À tua porta, entre estendais de roupa branca, 
Só os manjericos sorriam. 
 

(Julho de 1980) 


